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APRESENTAÇÃO

Por intermédio de diversos trabalhos acadêmicos, o livro História: Diálogos 
Contemporâneos apresenta-se como um importante espaço de intercâmbio cultural e 
científico. Ao articular as relações que se estabeleceram no passado e que continuam 
vigentes no presente, o livro abarca assuntos relevantes e que dialogam com diferentes 
áreas do conhecimento, propiciando discussões em entorno de questões políticas, 
sociais e culturais. 

De modo cada vez mais sistemático, a historiografia tem se empenhado em 
desenvolver novas possibilidades investigativas. Os autores aqui reunidos, pautados 
em fontes documentais inéditas e/ou pouco exploradas, colaboram com o processo 
de construção do conhecimento histórico. Seus trabalhos, resultados de pesquisas 
originais, dialogam entre si e se completam. Daí a importância de um livro composto 
por obras que versam sobre diferentes assuntos. 

No livro estão reunidas análises que dissertam sobre o uso da literatura e da 
narrativa nos estudos históricos; Trabalhos que refletem sobre o papel do ensino no 
contexto atual e sobre os diversos embates enfrentados por seus profissionais nos 
espaços escolares e nas universidades; Debates sobre questões relativas ao passado 
escravocrata e suas permanências nas relações sociais; Migrações forçadas no 
contexto atual, dentre outros temas que promovem um frutífero diálogo entre passado 
e presente. 

Em síntese, a obra nos ajuda a compreender de que modo as marcas do passado 
se manifestam em nossa experiência atual. Desta feita, esperamos que a leitura dos 
capítulos que por ora se apresentam possam ampliar os conhecimentos e instigar 
novas pesquisas históricas. A todos, o desejo de uma excelente leitura!

Ana Paula Dutra Bôscaro
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USO IDEOLÓGICO DAS FONTES

Data de Submissão: 26/11/2019

Data de aceite: 04/03/2020

Natalia dos Reis Cruz
Universidade Federal Fluminense, Departamento 

de História
Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro

http://lattes.cnpq.br/6141160055885866

RESUMO: O Brasil vem sendo palco de 
diversos movimentos de extrema-direita nas 
últimas  décadas do século XX e início do 
século XXI. A reestruturação do capitalismo, 
a fragmentação da classe trabalhadora, 
enfraquecendo sua identidade de classe, e a 
instabilidade econômica e social que coloca 
as classes médias em uma situação de 
insegurança e predispostas a medos coletivos 
socialmente construídos, contribuiu para que 
o terreno político e social brasileiro torne-se 
fértil para o surgimento de movimentos sociais 
extremistas situados à direita do espectro 
político, com discursos elaborados em torno da 
idéia de inimigo e de nacionalismo extremado. 
O presente trabalho estuda o movimento 
Mídia Sem Máscara (MSM), criado e liderado 
por Olavo de Carvalho, que faz uso dos mais 
modernos meios de comunicação, como as 
redes sociais, para difundir sua visão de mundo 
e suas narrativas sobre os problemas brasileiros 

e mundiais, com o objetivo de alcançar a 
opinião pública e persuadi-la a aderir às suas 
propostas discriminatórias e excludentes de 
organização da sociedade brasileira. A fonte 
que será trabalhada é a obra de Heitor de 
Paola, O Eixo do Mal Latino-Americano, que 
apresenta a visão de mundo do movimento, 
reunindo diversos artigos do autor publicados no 
site do MSM, além de usar como referência os 
trabalhos de outros integrantes do movimento 
e de seu líder Olavo de Carvalho. O objetivo 
é analisar o uso ideológico das fontes na 
referida obra, com características como a a não 
citação das origens de algumas fontes usadas 
– notadamente supostas falas de  Lenin, Stalin, 
etc -, descontextualizações de algumas fontes 
citadas e apropriação distorcida das idéias de 
alguns autores, como Marx e Gramsci, para 
“legitimar” a tese conspiracionista anticomunista 
do movimento em questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Extrema-Direita; 
Anticomunismo; Fontes; Ideologia

EXTREME RIGHT IN CONTEMPORARY 
BRAZIL: THE CASE OF THE MEDIA 

WITHOUT MASK MOVEMENT AND THE 
IDEOLOGICAL USE OF SOURCES

ABSTRACT: Brazil has been the scene of 
several extreme right-wing movements in the 
last decades of the twentieth and early twenty-
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first centuries. The restructuring of capitalism, the fragmentation of the working class, 
weakening its class identity, and the economic and social instability that puts the 
middle classes in a situation of insecurity and predisposed to socially constructed 
collective fears, contributed to the Brazilian political and social context become fertile 
for the rise of extremist social movements to the right of the political spectrum, with 
elaborate discourses around the idea of   the enemy and extreme nationalism. The 
present paper studies the Media Without Mask (MSM) movement, created and led by 
Olavo de Carvalho, which makes use of the most modern means of communication, 
such as social networks, to spread his worldview and his narratives about Brazilian 
and international problems to reach public opinion and persuade it to adhere to its 
discriminatory and exclusionary proposals for the organization of Brazilian society. 
The source that will be worked on is the paper of Heitor de Paola, The Axis of Latin 
American Evil, which presents the world view of the movement, gathering several 
articles by the author published on the MSM website, as well as reference the works of 
others members of the movement and its leader Olavo de Carvalho. The objective is to 
analyze the ideological use of the sources in this paper, with characteristics such as not 
citing the origins of some sources used - notably supposed statements of Lenin, Stalin, 
etc. -, decontextualization of some sources mentioned and distorted appropriation of 
the ideas of some authors, like Marx and Gramsci, to “legitimize” the anti-Communist 
conspiracyist thesis of the movement in question.
KEYWORDS: Extreme Right; Anti-communism; Sources; Ideology

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho estuda o movimento Mídia Sem Máscara (MSM), criado 
e liderado por Olavo de Carvalho, que faz uso das redes sociais para difundir sua 
visão de mundo e suas narrativas sobre os problemas brasileiros e mundiais, com 
o objetivo de alcançar a opinião pública e persuadi-la a aderir às suas propostas 
discriminatórias e excludentes de organização da sociedade brasileira. Trata-se de 
um movimento formado por elementos da pequena burguesia, como jornalistas, 
advogados, professores, psiquiatras, etc, que apresentam em seu discurso elementos 
da mentalidade fascista (teorias conspiratórias, aversão à diversidade política e étnico 
cultural, construção de inimigos internos e externos, etc) e se preocupam em mobilizar 
vastos setores da sociedade através das redes sociais em um movimento de confluência 
entre a propaganda e a publicidade (PATSCHIKI, 2012, p. 123), em uma iniciativa de 
produção de consenso em torno de ideias que servem aos interesses dos setores 
dominantes da grande burguesia, assim como possuem uma rede extrapartidária 
associada a vários aparelhos privados de hegemonia da grande e pequena burguesia.

O Mídia Sem Máscara foi fundado em 2002, tendo como principal instrumento de 
divulgação de suas idéias a rede mundial de computadores. Localizado no site  http://
midiasemmascara.org, tem como fundador e editor-chefe Olavo de Carvalho (oriundo 
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de uma família da nova pequena burguesia brasileira), que possui um site próprio,  
www.olavodecarvalho.org,  se denomina filósofo e ministra cursos no Seminário 
de Filosofia – o qual também possui um site,  www.seminariodefilosofia.org. Olavo 
de Carvalho preside  o The Inter-American Institute (http://theinteramerican.org), 
integrado, segundo o próprio, por intelectuais “de alto calibre dos EUA e da América 
Latina”. (http://midiasemmascara.org)  

O site foi fundado com o objetivo de “denunciar” o que chamam de “viés 
esquerdista” da mídia brasileira, que esconderia ou distorceria idéias e notícias. Assim, 
o site se pretende “sem máscara”, ou seja, apresentaria notícias sem distorções, 
apresentando-se como “objetivo” e “neutro”, imagem esta totalmente inverídica pelo 
viés direitista das narrativas de seus membros.

A filiação ideológica do MSM pode ser percebida pelos links existentes em seu 
facebook para páginas do Instituto Mises Brasil (que defende as idéias neoliberais 
no mundo) e de Jair Messias Bolsonaro (famoso político brasileiro de origem militar, 
eleito à Presidência do Brasil nas eleições de outubro de 2018, sendo o principal 
representante das idéias de extrema-direita no país e defensor dos regimes militares 
instituídos no Brasil após o golpe de 1964). Assim, o MSM conjuga a defesa do 
neoliberalismo na economia e do conservadorismo de caráter autoritário na política e 
na sociedade.

Lucas Patschiki discorre sobre os intelectuais que compõem o movimento e 
analisa o MSM no período de 2002 a 2011. Segundo o autor, Olavo de Carvalho criou 
o MSM para agrupar vários intelectuais de direita em torno do anticomunismo, no 
contexto das eleições presidenciais de 2002 em que Luiz Inácio Lula da Silva, do 
Partido dos Trabalhadores (PT) foi eleito para o cargo pela primeira vez. É digno de 
nota, porém, que Carvalho chegou a ser filiado ao Partido Comunista Brasileiro (PCB) 
e afirma ter abandonado o partido em 1968 por discordar da luta armada, afirmação 
esta sem sentido, pois os que abandonavam o partido nesta época o faziam para 
entrar na luta armada, e não por serem contra essa forma de luta. (PATSCHIKI, 2008, 
p. 27) 

Este trabalho é centrado em um dos produtos “intelectuais” do Mídia Sem Máscara, 
a obra do psiquiatra Heitor de Paola, intitulada O Eixo do Mal Latino-Americano e 
a Nova Ordem Internacional, publicada em 2008, que resume as principais ideias 
do movimento, cujo cerne é a teoria conspiracionista que afirma a existência de um 
domínio mundial pelo comunismo e supostas ameaças ao ocidente cristão e liberal 
capitalista. 

Segundo Barkun (2003, p. 4) e Taguieff (2006, p. 57), são quatro os princípios 
básicos do conspiracionismo: “nada acontece por acidente”, “nada é o que parece”, 
“tudo está conectado” e “tudo o que acontece é o resultado de vontades ocultas e 
malignas”. Tal discurso entende a política como a luta entre forças do bem e forças do 
mal, e tal luta ocorreria nos bastidores ocultos da política.

Na obra de Heitor de Paola, a demonização do comunismo e dos comunistas 
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é a tônica central, relacionando todos os resultados “negativos” das experiências 
socialistas ao caráter maléfico das lideranças comunistas e aos seus desejos de poder 
e domínio mundial. Os processos e  contextos  históricos ficam de fora da narrativa, 
pois o objetivo é a anatemização dos comunistas e do comunismo, bem como da 
própria ideia de revolução. A ideia de “anatemização” da revolução é o princípio de 
que as revoluções são anomalias ou catalisadoras de desordem social, e teria sido 
determinante na formulação da tese do totalitarismo. (LOFF, 2014, p. 57)

Para isso, o autor faz um mal uso de fontes, entre elas, de trechos de obras 
de Marx e Gramsci, para dar legitimidade a sua tese conspiracionista, bem como 
apresenta citações de supostos pensamentos de Lenin, sem apresentar as referências 
para que o leitor possa conferir. 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho é analisar como aparece o mal uso das 
fontes no trabalho de Paola, demonstrando que o autor se utiliza dessa estratégia 
para fortalecer a sua tese central, não podendo, por isso, ser considerado um produto 
acadêmico baseado minimamente nas regras metodológicas exigidas em um trabalho 
científico, tratando-se, dessa forma, em uma apologia do capitalismo e do liberalismo, 
com base no anticomunismo exacerbado.

2 |  A DISTORÇÃO DAS IDEIAS E CONCEITOS DE MARX E GRAMSCI

Paola faz uma apropriação de trechos da obra de Marx para corroborar a sua 
visão conspiracionista, pois se os comunistas representam o “mal”, a sua origem 
estaria no fundador do socialismo científico. Dessa forma, associar os problemas e 
deformações do “socialismo real” a um suposto projeto político subjacente à ideologia 
de Marx é uma das estratégias da narrativa paolina.

A narrativa inicia com uma manipulação de um trecho da obra de Marx, 
provavelmente A Ideologia Alemã, pois não é apresentada a citação da fonte. Segundo 
Paola, Marx teria definido a passagem do Estado socialista para o futuro Estado 
comunista (aqui aparece já uma distorção flagrante, pois em Marx, em uma sociedade 
comunista, o Estado nem sequer existiria) com as seguintes declarações: no primeiro, 
imperaria “a cada um de acordo com seu trabalho”; no segundo, “a cada um segundo 
suas necessidades”. O primeiro exigiria algum esforço, no segundo não. Associa então 
o segundo imperativo à suposta situação de líderes comunistas: Marx teria vivido às 
custas de sua mulher aristocrática e de Engels; Lenin teria sido sustentado por sua 
irmã, por exilados, pelo Império alemão e pelo Estado; Fidel teria vivido às custas do 
Partido Comunista Cubano e do Estado; Lula teria trabalhado pouco e vivido com o 
salário do Sindicato, do Partido e do Estado. (PAOLA, 2008, p. 82)

O primeiro passo da estratégia narrativa é, então, desqualificar lideranças da 
esquerda, associando-as a um projeto de constituição de uma classe de privilegiados, 
e apresentando os seus “exemplos” de vida como “prova” da veracidade da narrativa. 
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Além da forma desonesta como trata o que teria sido “viver às custas de outrem” nas 
vidas de tais lideranças (à parte a falácia narrativa de considerar Lula uma liderança 
comunista), Paola parte para o segundo passo da narrativa: uma apreensão totalmente 
errônea do que seria “a cada um segundo suas necessidades” na etapa comunista, 
interpretando tal situação como sendo “viver sem esforço algum”, o que seria o mesmo 
que “viver sem trabalhar”, supondo então que os que assim vivessem seriam as elites 
privilegiadas às custas do esforço e trabalho do povo.

No entanto, essa interpretação não condiz com o que Marx pensava sobre uma 
futura sociedade comunista. Em vez de alguém que estaria defendendo privilégios 
de elites encasteladas no poder, para Marx, “a cada um segundo suas necessidades” 
não prescindiria do trabalho que cada um teria que realizar em prol do bem comum, 
mas sim que o critério para a distribuição do produto social não seria a quantidade de 
trabalho, critério este que ainda existiria na fase socialista, posto que ainda não haveria 
condições materiais para se estabelecer outro critério de distribuição, portanto, ainda 
predominaria uma forma distributiva oriunda do capitalismo (embora nem sequer se 
possa dizer que no capitalismo a distribuição se dê pelo trabalho). Na fase comunista, 
a distribuição se daria conforme as necessidades de cada um porque se pressupunha 
que haveria abundância material devido a um maior desenvolvimento das forças 
produtivas. O trabalho de cada um continuaria existindo, mas os indivíduos teriam a 
possibilidade de desenvolver seus talentos e contribuir de acordo com suas vocações 
para a produção material e social. 

Porém, para Paola, o que Marx e seus seguidores estariam defendendo desde o 
início seria o contrário disso. Segundo ele, as lideranças comunistas teriam conseguido 
criar um “Estado de parasitas indolentes e inúteis”, o que seria o próprio fim proposto 
pelo comunismo: viver sem esforço às custas de outros, constituindo-se uma “nova 
classe”. (PAOLA, 2008, p. 82-83)

Faz-se assim uma leitura teleológica dos problemas existentes no modelo 
soviético de socialismo, baseado na centralização do poder nas mãos de uma elite 
burocrática, partindo-se do pressuposto de que o desenvolvimento de tal modelo 
já estaria em germe na visão de Marx acerca do comunismo. Para isso, Paola 
precisou distorcer completamente a máxima de Marx “a cada um conforme as suas 
necessidades”.  

No que diz respeito a Gramsci, Paola distorce uma série de conceitos do autor, mas 
vamos nos ater ao conceito de “Estado ampliado”. Este conceito é apresentado como 
se fosse uma pauta ou uma proposta política de Gramsci, com o objetivo de acabar 
com o Estado burguês, e não resultado de uma análise das sociedades capitalistas 
mais desenvolvidas e complexas. Paola afirma que Gramsci estaria defendendo o que 
deveria ser a democracia para ele através do conceito de “Estado ampliado”. Vejamos 
como Paola coloca a questão:

Por democracia entenda-se a ampliação do Estado por via dos organismos privados 
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de hegemonia, os sindicatos e entidades privadas como as ONGs. O ativismo 
destas últimas as tornam, frequentemente, competidoras do Estado ao assumir 
algumas funções estatais, como as relativas a direitos humanos, ambientalismo, 
paz, desarmamento, racismo, proteção à infância, às mulheres, às minorias, defesa 
do consumidor, etc. No seu conjunto, constituem o que se chama sociedade civil 
organizada, levando a uma ampliação do Estado, ao Estado ampliado, não mais 
dirigido pela política, mas pela ideologia do partido-classe ... Sob este conceito, 
o Estado não se limita aos órgãos do governo, mas abrange diversos organismos 
sociais. A “sociedade civil” passa a indicar a direção política e cultural e a exercer 
algumas das funções que tradicionalmente cabem ao governo. Passa-se, portanto, 
ao largo da esfera legislativa, principalmente passando por cima das decisões 
do Congresso Nacional. E também se avilta a ação da justiça levando Juízes 
e Desembargadores a relativizar a aplicação da lei. Por exemplo, os juízes são 
instados a ditar suas sentenças, não mais de acordo com a lei tal como votada 
pelos legisladores, mas seguindo os ditames das ONGs dos direitos humanos 
ou ambientais ou qualquer outra coisa. O conceito de legalidade é substituído 
paulatinamente pelo de legitimidade, sendo esta determinada não pelo aparelho de 
Estado, mas pela sociedade civil … Elevado às últimas consequências, o Estado 
ampliado significa o fim da política e da justiça, o fim do Estado “burguês”. (PAOLA, 
2008, p. 94-95)

Percebemos, no trecho acima, a transformação de um conceito analítico em 
pauta subversiva  contra a justiça e a política, nos revelando que, para Paola, justiça 
limita-se ao que está na lei, desconsiderando as ingerências de classe e a manutenção 
das estruturas sociais e econômicas dominantes através da legislação, ou seja, a lei é 
vista como neutra e sinônimo de justiça absoluta. Revela-nos também que, para ele, 
as demandas sociais, ainda que legítimas e justas, ao se chocarem com as limitações 
legais das instituições burguesas, deixam de ser democráticas e passam a ser uma 
ameaça à democracia, já que o modelo de democracia burguês é considerado o único 
válido.

Gramsci é, assim, apontado como o criador de uma pauta política chamada de 
“Estado ampliado”. Quando, na verdade, o que ele faz é analisar as sociedades de 
capitalismo avançado e perceber que as classes dominantes usam, não apenas a 
sociedade política – aparelhos de repressão, executivo, judiciário e legislativo – para 
impor seus interesses, mas também os “aparelhos privados de hegemonia”, situados 
no âmbito da sociedade civil, para construir o consenso e assegurar a sua hegemonia. 
Por isso, para Gramsci, a hegemonia de uma classe se dá via coerção e consenso. 
Paola, ao pretender desqualificar o pensamento de Gramsci e, ao mesmo tempo, os 
movimentos sociais e instituições da sociedade civil que lutam por pautas as quais 
ele considera uma ameaça aos interesses constituídos, resolve, então, retirar a noção 
de “Estado ampliado” em Gramsci do universo dos conceitos, e transferi-la para o 
universo da ideologia política pura e simples. Gramsci não estaria, assim, analisando 
as sociedades de capitalismo desenvolvido, mas pretendendo simplesmente destruir 
o Estado burguês, sendo que este último também é colocado em xeque por Paola, já 
que o termo burguês aparece entre aspas em sua narrativa.
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3 |  AS ACUSAÇÕES À FIGURA DE LENIN E A AUSÊNCIA DE REFERÊNCIAS  

Uma estratégia utilizada por Paola em sua obra é a apresentação de “citações” 
sem informar a referência das mesmas. Geralmente, isso ocorre em “falas” bastante 
comprometedoras para o suposto autor ou que “demonstrem” o caráter “maléfico” 
dos comunistas. Um exemplo que chama bastante atenção é uma suposta citação 
de Lenin, abrindo um item intitulado “Diferenças entre um partido comunista e os 
partidos democráticos”. Neste item, o autor procura convencer o leitor de que existe 
uma oposição entre comunismo e democracia, portanto, os partidos comunistas não 
podem, segundo ele, ser considerados democráticos. É claro que o ponto de referência 
do autor é o modelo liberal de democracia, e tudo o que foge a este modelo é taxado 
de “totalitário”. A seguir, a suposta citação de Lenin: 

Os comunistas devem estar preparados para todos os sacrifícios e, se necessário, 
recorrer a toda sorte de astúcias e estratagemas, empregar métodos ilegais, evitar 
e esconder a verdade. A parte pratica da política comunista é incitar cada (inimigo) 
contra o outro. Nós comunistas devemos usar um país contra o outro.  Minhas 
palavras (sempre) foram calculadas para despertar ódio, aversão e desprezo. 
não para convencer, mas para quebrar a elite do oponente, não para corrigir seus 
erros, mas para destruí-lo, para exterminar sua organização e eliminá-la da face da 
terra. Esta formulação é de natureza a invocar os piores pensamentos, as piores 
dúvidas, as maiores suspeitas (dos ainda neutros) em relação ao oponente. (Apud 
PAOLA, 2008:74)

Conforme podemos observar no trecho acima, trata-se de uma suposta 
“confissão” de Lenin, que contém uma série de elementos negativos e que servem para 
manchar a reputação dos comunistas e associá-los a métodos questionáveis do ponto 
de vista moral. No entanto, uma citação tão comprometedora deveria vir acompanhada 
da referência bibliográfica, para que se possa confirmar a sua veracidade. Como a 
referência é ocultada do leitor, supõe-se que esta citação não exista ou tenha sido 
forjada para deslegitimar as ideias de Lenin e dos comunistas no geral. 

Como o objetivo da obra paolina é demonizar o comunismo e seus defensores, 
há uma série de argumentos construídos com base em acusações sem fundamento 
ou sem referências. Podemos trazer outro exemplo de acusação a Lenin, para 
corroborar a sua ideia de que os comunistas apenas manipulam os seus apoiadores 
com propostas de uma nova sociedade, arregimentando “idiotas úteis” que servem aos 
seus propósitos “maléficos”. O termo “idiotas úteis” teria, segundo ele, sido inventado 
por Lenin. “Estes  não faziam parte dos que ‘sabem das coisas’, que conhecem a 
agenda secreta, e assim tinha que ser para que defendessem a ‘causa’ com ardor 
moralístico e religioso.” (PAOLA, 2008, p. 119)

O autor não dá uma pista sequer da fonte que corrobora a ideia de que Lenin tenha 
alguma vez usado tal expressão e que sua estratégia política incluía a formulação de 
falsas causas para arregimentar adeptos, escondendo uma suposta “agenda secreta” 
dos comunistas.
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É digno de nota que, em 1987, Grant Harris, membro sênior da Biblioteca do 
Congresso dos EUA, foi consultado a respeito do uso da expressão “idiotas úteis” nos 
escritos de Lenin e, após extensa pesquisa, declarou que a sua equipe foi “incapaz 
de identificar a utilização desta expressão dentre as publicações de Lenin”. (BOLLER, 
PAUL & GEORGE, 1989) Apesar disso, parágrafos atribuídos a Lenin circulam entre 
os anticomunistas, como: “Usaremos o idiota útil na linha da frente. Incitaremos ao 
ódio entre as classes. Destruiremos a sua base moral, a família e a espiritualidade. 
Comerão as migalhas que caírem das nossas mesas. O Estado será Deus.”

É importante enfatizar que o termo “idiotas úteis” já era atribuído a Lenin por 
políticos da direita ao longo do período da guerra fria, quando a expressão era 
utilizada por conservadores para descrever liberais de esquerda e sociais-democratas 
de países não-comunistas. E antes dos autores Boller, Paul e Georges desmentirem 
que Lenin tenha alguma vez usado a expressão, o The New York Times Magazine já 
havia mostrado a falácia em uma matéria de 1987. (SAFIRE, 1987)

Assim, podemos perceber na obra de Paola acusações à figura de Lenin, 
desconsiderando todo o conjunto da obra teórica e política do líder da revolução 
bolchevique, tentando desqualificar as propostas de transformação social e organização 
de uma nova sociedade, afirmando que tais propósitos seriam, na verdade, iscas para 
“enganar” os “inocentes úteis”, que passariam então a servir a uma “agenda secreta” 
maligna desconhecida por eles. 

A ausência de referências confiáveis para tais afirmações e o fato do autor 
simplesmente reproduzir uma mentira já desconstruída por pesquisadores 
anteriormente demonstra claramente que o trabalho de Paola é apenas anatemizar 
a ideia de revolução e construir uma imagem dos comunistas e de suas principais 
lideranças como sendo a personificação do “mal”. Assim, se deslegitima todas as 
propostas políticas e as críticas que tais lideranças faziam à sociedade capitalista e à 
necessidade de mudança social em direção a uma sociedade mais justa e igualitária.

4 |  CONCLUSÃO

A obra de Heitor de Paola,  O Eixo do Mal Latino-Americano e a Nova Ordem 
Internacional, um dos produtos do movimento Mídia Sem Máscara, liderado por Olavo 
de Carvalho, pertence ao conspiracionismo anticomunista, que utiliza estratégias não 
científicas para desqualificar o comunismo e as suas lideranças, sendo duas delas 
desenvolvidas neste trabalho: 1. a apropriação indevida de Marx e Gramsci, distorcendo 
ideias e conceitos destes autores, ou seja, fazendo uma leitura de fontes inadequada 
e manipuladora, com o objetivo de “provar” a veracidade da tese conspiracionista; 2. 
a não citação das referências bibliográficas ao tentar desqualificar a figura de Lenin, 
sendo que tal ocultação nos diz muito a respeito do caráter não-científico e apologético 
da obra de Heitor de Paola, escrita não para produzir conhecimento, mas para servir 
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de instrumento ideológico para a luta política contra o comunismo e qualquer proposta 
de construção de uma nova sociedade baseada na justiça e na igualdade. É, portanto, 
uma apologia do capitalismo e do liberalismo através da demonização dos comunistas 
e das esquerdas em geral.
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